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sobre os casos de caxumba


	
 












	A Secretaria da Saúde (SES), por meio da Divisão de Vigilância Epidemiológica (DVE), tem adotado ações para avaliação e bloqueio vacinal em casos de caxumba nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs). A medida tem sido intensificada tendo em vista que neste ano o município registrou seis surtos da doença.
De acordo com a Divisão de Vigilância Epidemiológica, os surtos foram registrados nas regiões Leste, Norte e Oeste da cidade. Em 2013 e 2014 não foram registrados surtos e em 2015 apenas um. 
Como medida preventiva, a Secretaria da Saúde tem adotado a conferência de cadernetas em escolas e empresas; bloqueio vacinal na própria instituição e encaminhamentos para vacinação nas UBSs. 
A caxumba é transmitida pelo contato direto do indivíduo suscetível com a pessoa infectada por meio de gotículas de secreção da orofaringe. O período de incubação é de 16 a 18 dias, mas os casos podem ocorrer de 12 a 25 dias após a exposição.
De acordo com a SES todos os pacientes com idade entre 12 meses e 19 anos, devem ter duas doses de SCR (Sarampo, Caxumba e Rubéola). Recebidas acima de um ano de idade e com intervalo mínimo de 30 dias.
Crianças sem nenhuma dose dessas vacinas deverão ser vacinadas e agendar a segunda dose com a SCR ou com a SCR – Varicela, de acordo com a idade, com intervalo de 30 dias entre as doses. 
A vacina é contra indicada para as gestantes. As mulheres vacinadas deverão evitar a gravidez por pelo menos quatro semanas após a aplicação. 
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